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A modelagem do comportamento de um corpo hídrico frente a 
episódios de chuvas e estiagens é de suma importância para 
diversos aspectos que influenciam diretamente a vida cotidiana de 
uma sociedade, como as previsões de cheias e disponibilidade de 
recursos hídricos para o abastecimento das cidades.(Coskun et al., 
2010; Perrin).
O Modelo de Grandes Bacias (MGB) desenvolvido pelo Instituto de 
Pesquisas Hidráulicas (IPH) já é amplamente utilizado na 
modelagem de bacias hidrográficas de grandes extensões com 
resultados satisfatórios tanto para bacias em regiões de solos 
argilosos com chuvas bem distribuídas (Allasia et al., 2006; 
Collischonn et al., 2007), como para bacias de solos arenosos com 
grandes períodos de seca (Fleischmann, 2018).

O presente trabalho tem como objetivo avaliar a aplicação de um 
modelo de resposta hidrológica utilizando o plug-in MGB-IPH para o 
software MapWindow em duas bacias hidrográficas a partir de 
definições de parâmetros fixos e calibráveis de uso do solo e tipos 
de solo, bem como dados de precipitação e vazão.

O presente estudo tem como base a bacia hidrográfica dos postos 
Passo Migliavaca (S 28° 37' 8.04'', W 51° 51' 20.88'') e Ponte do 
Prata (S 28° 40’ 39.00”, W 51° 36’ 29.16”).

O MGB-IPH é um modelo desenvolvido especificamente para 
grandes bacias (Collischonn et al., 2007) e é dividido em módulos, 
sendo eles a determinação da água contida no solo, o cálculo de 
evapotranspiração, determinação dos escoamentos superficial, 
sub-superficial e subterrâneo e, por fim, a definição do escoamento 
na rede de drenagem.

O modelo MGB-IPH, apesar de ter sido desenvolvido para bacias 
grandes, apresentou resultados satisfatórios para as bacias do 
presente estudo. Uma das dificuldades para bacias pequenas é 
encontrar postos com dados pluviométricos completos e 
concomitantes. Outro problema com bacias desse porte é que, por 
apresentarem baixo amortecimento dos escoamentos, tendem a ser 
mais suscetíveis a alterações na série de vazões, inclusive por ação 
antrópica, o que pode dificultar a obtenção de períodos adequados 
para calibração e posterior validação dos parâmetros.
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